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1. INTRODUÇÃO

1.1 CARTA DE APRESENTAÇÃO

Falar sobre docência na atualidade em si já é um desafio, pois diariamente os 
professores enfrentam diversos fatores que tornam seus dias não tão fáceis.

Um dos principais problemas é a falta de valorização que esse profissional 
enfrenta, que consequentemente acarreta em grande perda de interesse de 
novos profissionais seguirem na área da educação. A falta de estrutura 
adequada no seu ambiente de trabalho também é um grande desafio a ser 
enfrentado, pois impossibilita a criação de aulas práticas e que conseguem 
cativar mais a atenção de seus alunos, que nos dias atuais estão cada vez 
mais difíceis de sentirem-se atraídos e interessados nas aulas.

Mesmo com todos os desafios diários que é enfrentado, acredito que é uma 
das profissões mais importantes que existem, pois é através dela que nascem 
todos os outros profissionais em toda e qualquer área do mercado de trabalho, 
que necessariamente passam uma grande parte da sua vida sendo guiados e 
incentivados por um professor.

Quero ingressar no PIBID porque como estudante de licenciatura é uma grande
oportunidade de adquirir experiência e desenvolver desde já o papel de um 
profissional da educação, tendo consciência de todos os desafios que 
possivelmente irei enfrentar nessa jornada.

2. DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO 

2.1. PROJETO 

CONTEMPLANDO A BIODIVERSIDADE DO PLANETA

2.1.1. INTRODUÇÃO
    
 "Bio" significa "vida" e diversidade significa "variedade". Então, biodiversidade
ou diversidade biológica compreende a totalidade de variedade de formas de
vida  que  podemos  encontrar  na  Terra  (plantas,  aves,  mamíferos,  insetos,
micro-organismos...).  (VASCONCELOS, 2010)
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A  biodiversidade possui três grandes níveis: 

1)  Diversidade  genética  -  os  indivíduos  de  uma  mesma  espécie  não  são
geneticamente idênticos entre si. Cada indivíduo possui uma combinação única
de genes que fazem com que alguns sejam mais altos e outros mais baixos,
alguns possuam os olhos azuis enquanto outros os tenham castanhos, tenham
o nariz chato ou pontiagudo. As diferenças genéticas fazem com que a Terra
possua uma grande variedade de vida.

 
2) Diversidade orgânica - os cientistas agrupam os indivíduos que possuem
uma história evolutiva comum em espécies. Possuir a mesma história evolutiva
faz  com  que  cada  espécie  possua  características  únicas  que  não  são
compartilhadas com outros seres vivos. Os cientistas já identificaram cerca de
1,75 milhões de espécies. Contudo, eles estão somente no começo. Algumas
estimativas apontam que podem existir entre 10 a 30 milhões de espécies na
Terra.

 
3) Diversidade ecológica - As populações da mesma espécie e de espécies
diferentes  interagem  entre  si  formando  comunidades;  essas  comunidades
interagem com o  ambiente  formando  ecossistemas,  que  interagem entre  si
formando paisagens, que formam os biomas. Desertos, florestas, oceanos, são
tipos de biomas. Cada um deles possui vários tipos de ecossistemas, os quais
possuem espécies únicas. Quando um ecossistema é ameaçado todas as suas
espécies também são ameaçadas.  (VASCONCELOS, 2010)

A importância da biodiversidade:

> Serviços de aprovisionamento – Eles nos suprem de elementos básicos para
a  vida,  incluindo  alimentação,  água  potável,  madeira,  fibras,  recursos
genéticos, medicamentos, produtos decorativos e culturais.

> Serviços de regulação – Ajudam a manter a qualidade do ar, a purificar a
água, a tratar resíduos e a nos proteger de perigos naturais, erosão, pragas e
doenças. Por exemplo, a biodiversidade dos ecossistemas de áreas úmidas
auxilia  na  purificação  natural  da  água;  as  árvores  nas  cidades  reduzem a
poluição do ar.

> Serviços de apoio – Processos fundamentais, mas muitas vezes invisíveis,
dos quais todos os outros serviços do ecossistema dependem. Por exemplo, a
produção  de  alimentos  depende  da  formação  do  solo,  que  por  sua  vez
depende  das  condições  climáticas,  bem  como  de  processos  químicos  e
biológicos.
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> Serviços culturais – Os benefícios não materiais que as pessoas obtêm dos
ecossistemas  por  meio  de  enriquecimento  espiritual,  reflexão,  recreação  e
assim por diante. A biodiversidade moldou lendas e inspirou culturas, história e
artes. (CANDAU, 2017)

Principais causas da perda da biodiversidade:

O principal impacto da perda da biodiversidade é a extinção das espécies, que
são irrecuperáveis.

A interferência desordenada humana no meio ambiente é a grande causadora
da perda da biodiversidade mundial. Plantas e animais têm sido exterminados
de maneira muito rápida pela ação humana. A taxa de extermínio de espécies
ocasionada pelo homem é 50 a 100 vezes superior aos índices de extinção por
causa natural.

Veja  alguns  exemplos  da  ação  do  homem  e  suas  consequências  na
biodiversidade do planeta:

 Eliminação ou alteração do habitat pelo homem - é o principal fator da
diminuição  da  biodiversidade.  A retirada  desordenada  da  camada de
vegetação  nativa  para  construção  de  casas  ou  para  atividade
agropecuária  altera  o  meio  ambiente.  Em média,  90% das  espécies
extintas acabaram em consequência da destruição de seu habitat;

 Super  exploração  comercial  -  ameaça  muitas  espécies  marinhas  e
alguns animais terrestres;

 Poluição das águas, solo e ar - estressam os ecossistemas e matam os
organismos;

 Introdução  de  espécies  exóticas  -  ameaçam os  locais  por  predação,
competição ou alteração do habitat natural. (BioMania, 2017)

 
2.1.2.OBJETIVOS

 Compreender o que é biodiversidade.

 Aprender a importância da biodiversidade para o meio ambiente e seres

humanos.

 Desenvolver atividades para ajudar a fixar o assunto abordado.

 Respeitar a biodiversidade do planeta.

 Promover o cuidado com a biodiversidade local.

 Entender as causas dos danos proporcionados para a biodiversidade.
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2.1.3.MATERIAIS E MÉTODOS
    

Os materiais utilizados serão objetos multimídia, jogos sobre o assunto
abordado, folhas brancas, quadro branco, canetas, entre outros que poderão
auxiliar no decorrer das aulas e no desenvolvimento do assunto.

O presente projeto contará como principais métodos as aulas expositivas
dialogadas,  como  também  atividades  práticas  para  desenvolver  de  uma
maneira mais  envolvente  o  entendimento  sobre  os assuntos  abordados em
aula, rodas de debates e demais métodos que venham a contribuir para uma
melhor aprendizagem.

2.1.4.RESULTADOS
    Os  resultados  serão  anexados  ao  decorrer  do  projeto,  juntamente  com o  registro
fotográfico e demais produções realizadas.

2.1.5.CONSIDERAÇÕES FINAIS
    Serão preenchidas durante ou após a conclusão do projeto.

2.1.6.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

VASCONCELOS, Jéssica. O que é biodiversidade?  2010. Disponível em: 

http://marte.museu-goeldi.br/marcioayres/index.php?
option=com_content&view=article&id=9&Itemid=10

CANDAU,  Anne.  Tudo  o  que  você  sempre  quis  saber  sobre
biodiversidade. 2017. Disponível em:

https://www.revistaplaneta.com.br/tudo-o-que-voce-sempre-quis-saber-
sobre-biodiversidade/

 BioMania. Perda da biodiversidade. 2017.   Disponível em:

http://biomania.com.br/artigo/perda-de-biodiversidade

2.2. INTERVENÇÃO

Atividades para feira de ciências: ARCO ÍRIS

2.2.1.CONTEXTUALIZAÇÃO

https://www.revistaplaneta.com.br/tudo-o-que-voce-sempre-quis-saber-sobre-biodiversidade/
https://www.revistaplaneta.com.br/tudo-o-que-voce-sempre-quis-saber-sobre-biodiversidade/
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O objetivo da indicação para realização desta atividade visa demonstrar o que as nuvens
fazem com a luz do sol, ou seja, separa as cores da luz. A luz que parece não ter cor
alguma,  na  verdade  é  uma  mistura  de  cores  coloridas.  Misturadas  não  vemos  cor
alguma, mas se passarmos por algo que as separe, como por exemplo, um copo de água,
Vemos as cores separadas, ou seja, um arco íris.
 
2.2.2HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:

 Observar o decorrer do experimento.
 ·Saber como ocorre o fenômeno arcos íris.

2.2.3.CONHECIMENTOS MOBILIZADOS:

Fenômeno arco íris.

2.2.4.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

As atividades foram realizadas com alunas do nono ano. Em um primeiro momento
foi explicado para as alunas como elaborar o experimento e explicado a importância de
demonstrar o mesmo.

No  decorrer  de  algumas  semanas  que  antecederam  a  feira  de  ciências,  em
determinados  dias  e  horários  cominados  com as  alunas  foram ministradas  aulas  de
orientações para a realização da atividade e o conteúdo para as devidas explicações
necessárias.

 Para a realização do experimento foram utilizados os seguintes matérias: uma folha
branca, um copo com água e uma lanterna.

2.2.5.AVALIAÇÃO:

A avaliação foi feita em forma de pontuação durante a feira de ciências,  sendo
avaliadas por convidados qualificados na área de ciências.

2.2.6.REGISTROS DA INTERVENÇÃO:
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Foto 1 : Alunas fazendo a explicação sobre a experiência.
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Foto 2: Aluna demonstrando a experiência e sendo avaliada por uma professora
convidada.

2.3.INTERVENÇÃO

Atividades para feira de ciências: DISCO COLORIDO OU DISCO DE NEWTON

2.3.1.CONTEXTUALIZAÇÃO
           

Newton descobriu que a luz branca é proveniente da soma das sete 
cores do arco-íris. Seguindo este mesmo raciocínio, concluiu que a luz do Sol, 
quando atravessa gotículas de água, resulta em um fenômeno denominado 
arco-íris. Para demonstração prática desta descoberta, Newton criou então, o 
disco de Newton. (BRASIL ESCOLA, 2017)
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O disco é um dispositivo circular com as sete cores do arco íris (vermelho, 
laranja, amarelo, verde, azul, violeta) nessa ordem determinada, que ao girar 
com força fica branco.

2.3.2.HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Elaborar o experimento.
 Compreender o objetivo do mesmo.

2.3.3.CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Conhecer o experimento de Newton.
 Entender como acontece o arco íris.
 Verificar que a luz rança é proveniente de várias cores misturadas.

2.3.4.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
        

No primeiro momento da atividade os alunos do 90   ano receberam explicações e
orientações em como realizar o experimento e sua importância. 
Após, no decorrer de algumas semanas antecedendo a feira de ciências, em 
determinados dias e horários combinados com as alunas foram ministradas aulas de 
orientação para a realização do trabalho e da preparação das mesmas para a 
apresentação do trabalho.
Para realização do experimento as alunas utilizaram os seguintes materiais: cartolina, 
tesoura, tintas coloridas e barbante.
 
2.3.5.AVALIAÇÃO

A avaliação foi feita em forma de pontuação durante a feira de ciências,  sendo
avaliadas por convidados qualificados na área de ciências.

2.3.6.REGISTRO DA INTERVENÇÃO
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Foto 1: Aluna demonstrando o disco de Newton.
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Foto 2: Aluna testando o resultado da experiência.

2.3.7.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL ESCOLA. Canal do educador. 2017. Disponível em: 
http://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/construindo-disco-
newton.htm
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2.4 NOTÍCIAS PARA O BLOG DO PIBID

2.4.1 Atividades para feira de ciências: ARCO ÍRIS

No dia 1 de novembro ocorreu na escola Carlota Vieira da Cunha a feira de ciências
anual, onde alunos de todos os anos da escola apresentaram seus respectivos trabalhos.
Os alunos se organizaram em grupos, cada grupo foi orientado por bolsista do PIBID.
As  alunas  no  nono  ano,  do  turno  da  manhã,  orientadas  por  mim,  elaboram  um
experimento para demonstrar o fenômeno arco íris. 
Utilizando  poucos  materiais  e  de  forma  simplificada,  as  alunas  demonstraram  e
explicaram para avaliadores convidados como acontece o fenômeno arco íris, ou seja,
como a luz reflete a água, fornecendo a visão das cores.

2.4.2 Atividades para feira de ciências: DISCO DE NEWTON

No dia 1 de novembro ocorreu na escola Carlota Vieira da Cunha a feira de ciências 
anual, onde alunos de todos os anos da escola apresentaram seus respectivos trabalhos. 
Os alunos se organizaram em grupos, cada grupo foi orientado por bolsista do PIBID.
As alunas no 90  ano, do turno da manhã, orientadas por mim, elaboram um experimento
para demonstrar o disco Newton.
O disco é um dispositivo simples, composto por as sete cores do arco íris, dispostas em 
uma ordem específica, que ao girar com força fica com a cor branca, exemplificando de 
forma prática que a luz branca é a mistura das sete cores.

3. CONCLUSÃO

Analisando meu portfólio constatei que realizei algumas atividades neste pouco
tempo como bolsista do PIBID, foram atividades realizadas dentro das possibilidades
encontradas  na  escola  e  oportunidades  fornecidas,  com  ajuda  da  professora  Maria
Aparecida. 

Em  todas  as  atividades  realizadas  foram  obtidos  resultados  positivos  com
relação aos alunos com quem tive contato e com relação a mim mesma. Tudo foi uma
experiência muito positiva e motivadora, que acrescentou muito em minha formação
acadêmica.  Desejo  continuar  efetuando  todas  as  atividades  no  PIBID  com  muita
responsabilidade e comprometimento como realizei nestes primeiros meses de atuação. 
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